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FATORES ASSOCIADOS AO ACIDENTE DE TRABALHO NA EQUIPE DE 
ENFERMAGEM 

FACTORS ASSOCIATED WITH WORK ACCIDENTS IN THE NURSING TEAM 
FACTORES ASOCIADOS AL ACCIDENTE DE TRABAJO EN PERSONAL DE ENFERMERÍA 

Ismália Cassandra Costa Maia Dias1, Raimunda Santana Torres2, Ariadne Siqueira de Araújo Gordon3, Euzamar 
de Araújo Silva Santana4, Maria Aparecida Alves de Oliveira Serra5 

RESUMO  

Objetivo: identificar os fatores que estão associados ao acidente de trabalho, segundo a equipe de  
Enfermagem do setor de ortopedia. Método: estudo transversal, de abordagem quantitativa, realizado com 26 
profissionais de Enfermagem do setor de ortopedia de um hospital público. A coleta de dados foi realizada 
com um formulário e os dados, armazenados no software SPSS 22, em seguida, analisados, apresentados em 
tabelas e discutidos com a literatura. Resultados: observou-se que 57,6% dos trabalhadores da equipe de 
Enfermagem relataram a ocorrência de acidentes de trabalho nos últimos três meses. Fatores como ter mais 
de um vínculo empregatício e alterações no sono estavam associados à ocorrência de acidente de trabalho. 
Conclusão: o acidente de trabalho é uma prática frequente na equipe de Enfermagem que atua no setor de 
ortopedia hospitalar, influenciado por mais de um vínculo empregatício e alterações no sono dos profissionais. 
Descritores: Enfermagem; Equipe de Enfermagem; Saúde do Trabalhador; Acidente de Trabalho. 

ABSTRACT 

Objective: to identify the factors that are associated to the work accident, according to the Nursing team of 
the orthopedic sector. Method: cross-sectional study, with quantitative approach, performed with 26 Nursing 
professionals from the orthopedic sector of a public hospital. The data collection was performed with a form 
and the data, stored in the software SPSS 22, then analyzed, presented in tables and discussed with the 
literature. Results: it was observed that 57.6% of the Nursing staff reported the occurrence of work-related 
accidents in the last three months. Factors such as having more than one employment relationship and 
changes in sleep were associated with the occurrence of an occupational accident. Conclusion: the work 
accident is a frequent practice in the Nursing team working in the orthopedic sector, influenced by more than 
one employment relationship and changes in the professionals' sleep. Descriptors: Nursing; Nursing Team; 
Worker's Health; Work Accident. 

RESUMEN 

Objetivo: identificar los factores que están asociados al accidente de trabajo, según el personal de 
Enfermería del sector de ortopedia. Método: estudio transversal, enfoque cuantitativo, realizado con 26 
profesionales de Enfermería del sector de ortopedia de un hospital público. Los datos fueron recogidos con un 
formulario y los datos, almacenados en el software SPSS 22, entonces analizados, presentados en tablas y 
discutidos con la literatura. Resultados: se observó que el 57,6% del personal de Enfermería informó la 
ocurrencia de accidentes de trabajo en los últimos tres meses. Factores como tener más de un empleo y los 
cambios en el sueño fueron asociados con la ocurrencia de un accidente de trabajo. Conclusión: el accidente 
de trabajo es una práctica frecuente en el personal de Enfermería que actúa en el hospital en el sector de 
ortopedia, influenciado por más de un empleo y alteraciones en el sueño de los profesionales. Descriptores: 
Enfermería; Personal de Enfermería; Salud Ocupacional; Accidente de Trabajo. 
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Os acidentes de trabalho representam um 

problema de saúde pública que repercute, de 

forma desfavorável, na saúde do trabalhador 

e, consequentemente, na redução da 

produtividade, gerando prejuízos econômicos. 

Entende-se por acidente de trabalho evento 

ocorrido durante as atividades laborais que 

geram danos à saúde, ao provocar lesões 

corporais ou alterações da capacidade laboral, 

que podem ser permanentes ou temporárias.1 

Ambientes hospitalares constituem locais 

favoráveis à ocorrência de acidentes de 

trabalho, visto que os profissionais de saúde 

se expõem a diversos riscos ocupacionais que 

são entendidos como causados por fatores 

químicos, físicos, mecânicos, biológicos, 

ergonômicos e psicossociais, que podem gerar 

doenças e acidentes no local de trabalho.2 

Dentre os trabalhadores da saúde, os 

profissionais de Enfermagem são os mais 

acometidos pelos acidentes de trabalho, pois 

são os que assistem diretamente o paciente 

com maior exposição a cargas biológicas e 

secreções humanas, além das atividades de 

limpezas dos materiais contaminados e dos 

microrganismos presentes em seu ambiente de 

trabalho.3 

No setor de ortopedia, a exposição da 

equipe de Enfermagem aos riscos ocupacionais 

é ampliada em decorrência da maior 

dependência dos pacientes, uma vez que os 

agravos ortopédicos desencadeiam problemas 

como dor e força muscular insuficiente, que 

afetam sua mobilidade e capacidade de 

autocuidado. Nesse contexto, a reabilitação 

exige, da equipe de Enfermagem, maior 

esforço e dedicação, com o intuito de evitar 

complicações e promover autonomia do 

paciente o mais breve possível.4  

Estudos mostram que excessiva carga de 

trabalho, baixos salários, exposição ao 

cuidado físico e emocional dos indivíduos e 

exposição a materiais invasivos geram efeito 

insalubre à saúde da equipe de Enfermagem, 

influenciando negativamente as suas 

atividades laborais. 5,6 

As precárias condições laborais as quais 

muitos profissionais de Enfermagem se 

expõem e a própria organização da instituição 

hospitalar, principalmente nas instituições 

públicas de assistência à saúde, são fatores 

geradores de desgaste físico e mental, 

refletindo na vida pessoal do trabalhador e no 

desempenho de suas atividades laborais, 

ocasionando acidentes de trabalho e o 

decréscimo na qualidade do trabalho 

executado, acarretando problemas na 

organização do trabalho e prejudicando a 

assistência de Enfermagem prestada aos 

pacientes. 7 

 

● Identificar os fatores que estão 

associados ao acidente de trabalho, segundo a 

equipe de Enfermagem do setor de ortopedia. 

 

Estudo transversal, com abordagem 

quantitativa, realizado na unidade de 

ortopedia de um hospital público da região 

Nordeste do Brasil. A população da pesquisa 

foi constituída por todos os sete enfermeiros e 

vinte e dois técnicos de Enfermagem que 

atuavam no setor de ortopedia da referida 

instituição no período da pesquisa.  

A seleção dos participantes foi realizada 

por conveniência, obedecendo aos critérios de 

elegibilidade estabelecidos. Foram incluídos, 

na amostra, os enfermeiros e técnicos de 

Enfermagem de ambos os sexos, com no 

mínimo um ano de trabalho na instituição. 

Foram excluídos da pesquisa os profissionais 

do setor que, por algum motivo, estavam 

afastados de suas funções. No momento da 

coleta de dados, havia uma enfermeira de 

licença-maternidade e dois técnicos de 

Enfermagem de férias. A amostra foi 

composta, então, por 20 técnicos de 

enfermagem e seis enfermeiros.  

A coleta de dados foi realizada durante o 

período de agosto a outubro de 2015, por 

meio de um questionário semiestruturado 

contendo duas partes: a primeira referia-se à 

caracterização do perfil sociodemográfico e 

econômico dos profissionais investigados, 

relacionando idade, estado civil, sexo, 

profissão e tempo de carreira profissional; a 

segunda parte caracterizou a rotina de 

trabalho, os riscos ocupacionais, fatores 

psicoemocionais e acidentes de trabalho no 

setor, no período de três meses anteriores ao 

início da coleta de dados.   

A abordagem dos profissionais foi realizada 

em turnos diferentes (diurno/noturno), 

durante os plantões dos profissionais na 

unidade. Os pesquisadores instruíram sobre os 

objetivos e importância da pesquisa, assim 

como o preenchimento adequado do 

questionário, sendo fornecido, aos 

participantes, quinze dias para a devolução 

aos pesquisadores.  

Analisaram-se os dados coletados por meio 

de softwares como Statistical Package for 

Social Sciences (SPSS Inc., Chicago, IL), versão 

22.0, e Microsoft Office Excel 2003, para a 

geração de tabelas. A análise exploratória dos 

OBJETIVO 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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dados se deu por meio de testes estatísticos 

descritivos e de frequências absolutas e 

relativas. Para a verificação da 

normalidade/simetria dos dados numéricos, 

usou-se o teste de Shapiro-Wilks.  

Analisou-se a proporção dentro das 

categorias presença de acidente de trabalho 

da equipe de Enfermagem de um setor de 

ortopedia hospitalar, segundo as variáveis 

sociodemográficas, riscos ocupacionais e 

fatores psicoemocionais da equipe de 

Enfermagem, utilizando-se o teste exato do 

Fisher. O nível de significância máximo 

utilizado para as análises estatísticas foi de 

5%. 

O desenvolvimento do estudo atendeu às 

normas nacionais e internacionais de ética em 

pesquisa envolvendo seres humanos, com o 

número de parecer: 1.140.674. 

 

Foram analisados 26 trabalhadores da 

equipe de Enfermagem, com predomínio 

feminino (76,9%), média de idade de 37,6 

anos (DP de 9,6) e maioria (69,2%) casada. A 

maior parte dos profissionais (69,2%) possuía 

de cinco a dez anos de experiência 

profissional, 38,4% cumprem uma carga 

horária semanal de 30 horas e 26,9%, de 60 

horas semanais. Metade dos investigados 

possui outro vínculo empregatício.  

Observou-se que 57,6% dos trabalhadores 

da equipe de Enfermagem relataram a 

ocorrência de acidentes de trabalho nos 

últimos três meses, sendo que 97,6% destes 

ocorreram com instrumentos 

perfurocortantes, por meio de exposição 

percutânea. Os acidentes de trabalho foram 

predominantes entre os profissionais do sexo 

feminino (80%), com idade de 20 a 30 anos 

(46,6%), casados (73,3%), com oito a dez anos 

de experiência profissional (53,3%), carga 

horária de 30 horas semanais (46,6%), e 

possuindo outro vínculo empregatício (73,3%).  

Em relação ao acidente de trabalho e aos 

fatores sociodemográficos, constatou-se que 

os trabalhadores da equipe de Enfermagem, 

que possuíam mais de um vínculo 

empregatício, estavam associados à presença 

de acidentes de trabalho (p<0,05), associação 

estatisticamente significante (tabela 1).  

 

Tabela 1. Associação dos fatores sociodemográficos com a presença de acidente de 
trabalho na equipe de Enfermagem de um setor de ortopedia hospitalar. Imperatriz 
(MA), Brasil, 2015. 

Variáveis            Acidente de trabalho 

 Sim 
n=15 (%) 

Não 
n=11 (%) 

p-value 

Sexo    
Feminino 12 (80) 08 (72,7) 0,50 
Masculino 03 (20) 03 (27,3) 
Idade (anos)    
20-30 07 (46,6) 01(9,1) 0,14 
31-40 05 (26,7) 06 (54,5) 
41-50 02 (13,5) 01 (9,1) 
Mais de 50 01 (13,2) 03 (27,3) 
Estado civil    
Casado 11 (73,3) 07 (63,6) 0,45 
Solteiro 04 (26,7) 04 (36,4) 
Anos de Profissão     
2-4 02 (13,5) 02 (18,1) 0,10 
5-7 04 (26,6) 05 (45,4) 
8-10 08 (53,3) 01 (9,3) 
>10 01 (6,6) 03 (27,2) 
Carga Horária     
30h 07 (46,6) 03 (27,4) 0,53 
40h 02 (13,3) 04 (36,3) 
60h 04 (26,6) 03 (27,4) 
>60h 02 (13,5) 01 (8,9)  
Outro Vínculo 
Empregatício  

   

Sim 11 (73,3) 02 (18,1) 0,05* 

Não 05 (26,7) 08 (81,9) 

*p>0,05 significante 
 

Dos trabalhadores da equipe de 

Enfermagem que apresentaram acidente de 

trabalho, 93,3% relataram que a falta de 

iluminação contribui para a ocorrência de 

acidentes; 73,3%, a falta de equipamentos; 

53,3%, a falta de treinamento; 80%, a falta de 

ambiente adequado; 53,4%, a insuficiência de 

recursos humanos e 73,3%, a sobrecarga de 

trabalho e a alteração de sono. 

Observou-se que a alteração no sono da 

equipe de Enfermagem estava associada à 

presença de acidente de trabalho nos últimos 

RESULTADOS  
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três meses (p<0,05), associação estatisticamente significante (tabela 2).  
 

Tabela 2. Fatores determinantes para que ocorram acidentes de trabalho, 
segundo a equipe de Enfermagem de um setor de ortopedia hospitalar. Imperatriz 
(MA), Brasil, 2015. 

Variáveis    Acidente de trabalho 

 Sim 
n=15 
n (%) 

Não 
n=11 
n (%) 

p-value 

Falta de iluminação    
Sim  14 (93,3) 08 (72,7) 0,18 
Não 01 (6,7) 03 (27,3) 
Falta de equipamentos    
Sim 11 (73,3) 09 (81,8) 0,49 
Não 04 (26,7) 02 (18,2) 
Falta de treinamento    
Sim 08 (53,3) 06 (54,5) 0,63 
Não 07 (46,7) 05 (45,5) 
Falta de ambiente adequado     
Sim 12 (80) 09 (81,8) 0,65 
Não 03 (20) 02 (18,2) 
Insuficiência de Recursos Humanos    
Sim 07 (46,6) 07 (63,6) 0,32 
Não 08 (53,4) 04 (36,4) 
Sobrecarga de trabalho    
Sim 11 (73,3) 09 (81,8) 0,49 
Não 04 (26,7) 02 (18,2) 
Alteração no sono    
Sim 11 (73,3) 04 (36,3) 0,05* 
Não 04 (26,7) 07 (63,7) 

*p>0,05 significante 
 

 

Este estudo evidenciou que a maioria dos 

profissionais de Enfermagem investigados 

sofreu acidentes de trabalho nos últimos três 

meses.  

O perfil socioeconômico da equipe de 

Enfermagem deste estudo foi semelhante ao 

encontrado em outras localidades do Brasil8-9 e 

de regiões como a Palestina,10 China11 e 

Canadá,12 caracterizado por mulheres, na 

faixa etária de adulto jovem, casadas, com 

cinco a dez anos de experiência profissional. 

Esses dados refletem o contexto histórico, 

social e cultural da participação feminina em 

profissões que estão relacionadas ao cuidar, 

além da emancipação das mulheres e 

necessidade de conquistar o mercado de 

trabalho.13 

Este estudo mostrou que os acidentes de 

trabalho sofridos pela equipe de Enfermagem 

estavam associados a ter mais de um vínculo 

empregatício. No Brasil, o regime de trabalho 

plantonista, com atividades laborais de doze 

horas, seguidas de trinta e seis horas de 

descanso, permite aos profissionais de 

Enfermagem se dedicar a outra atividade 

produtiva. Nesse cenário, as longas jornadas 

de trabalho podem gerar sobrecarga de 

trabalho, um dos componentes do processo 

laboral que podem desencadear alterações 

potenciais ou efetivas na saúde do 

trabalhador, como desgaste físico e psíquico.14 

Alguns autores consideram que a 

sobrecarga do profissional de Enfermagem 

pode ser uma condição facilitadora para a 

ocorrência de acidentes que, associada com o 

número reduzido de trabalhadores da equipe 

de Enfermagem, pode favorecer imperícias, 

imprudências e negligências nas práticas. Os 

pesquisadores acreditam que a observância de 

condições satisfatórias da área física ou da 

adequação de mobiliário, equipamentos ou 

outras condições com vistas à segurança do 

trabalhador e do usuário são de fundamental 

importância para possibilitar ambiências 

saudáveis.15-6 

Além disso, esta pesquisa revela a 

alteração no sono da equipe de Enfermagem 

associada à ocorrência de acidentes de 

trabalho no setor de ortopedia hospitalar. 

Como a Enfermagem trabalha em turnos, a 

sobrecarga de trabalho favorece o surgimento 

de distúrbios do sono, diminuição dos estados 

de alerta e raciocínio, além da possibilidade 

de desenvolver depressão e tendências 

suicidas.17 Os efeitos destas alterações podem 

levar ao aumento de acidentes de trabalho 

e/ou prejuízo da qualidade de vida destes 

trabalhadores, comprometendo a assistência 

prestada por esses profissionais.18-9 

Estudo realizado com 2033 profissionais de 

Enfermagem em hospitais terciários na China 

mostrou altas prevalências de distúrbio do 

sono na equipe de Enfermagem, sendo as 

alterações do sono influenciadas por fatores 

como altas exigências, baixa remuneração, 

DISCUSSÃO 
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sobrecarga de trabalho, muitos anos de 

profissão e a não realização de exercício 

físico.20  

Nesse cenário, faz-se necessária a adoção 

de estratégias políticas e institucionais para 

melhorar as condições de trabalho da equipe 

de Enfermagem, em especial no setor de 

ortopedia, em que a sobrecarga laboral é 

aumentada pela redução da autonomia do 

paciente que se encontra com mobilidade 

alterada. Assim, sugere-se: valorização dos 

processos de trabalho, com melhor 

remuneração e reconhecimento e ambientes 

laborais adequados. Promoção de atividades 

físicas, para reduzir o cansaço, melhorar o 

desempenho físico e obter qualidade no sono. 

Disponibilizar suporte ou acompanhamento 

psicológico, a fim de combater as tensões e 

exigências emocionais vivenciadas pela equipe 

de Enfermagem.  

Durante o desenvolvimento deste trabalho, 

a pesquisadora se deparou com limitações 

como o delineamento transversal restrito à 

identificação de associações, não permitindo 

determinar relações de causa e efeito entre as 

variáveis estudadas, além de não possibilitar o 

acompanhamento dos participantes entre a 

exposição e o desfecho. Possui amostra 

oriunda de um único serviço, dessa forma, a 

generalização dos resultados em relação à 

população geral fica prejudicada. A avaliação 

foi feita apenas por autorrelato e não houve 

outra medida de confiabilidade do relato. Por 

fim, o viés de lembrança, uma vez que foram 

investigados os acidentes de trabalho 

ocorridos nos últimos três meses, portanto, 

mesmo com as limitações já citadas, o 

resultado desta pesquisa torna-se relevante, 

pois contribui para o conhecimento dos 

fatores que influenciam a ocorrência de 

acidentes de trabalho da equipe de 

Enfermagem, subsidiando a elaboração de 

políticas públicas adequadas para as 

necessidades dessa classe de trabalhadores. 

Dessa forma, recomenda-se que estudos 

similares sobre a saúde dos trabalhadores de 

Enfermagem sejam elaborados em diferentes 

regiões geográficas, com distintas condições 

socioeconômicas e culturais, de forma que se 

possa construir um cenário mais consistente 

da realidade laboral dos profissionais de 

Enfermagem no ambiente hospitalar.  

 

O estudo mostrou que o acidente de 

trabalho é uma prática frequente na equipe 

de Enfermagem que atua no setor de 

ortopedia hospitalar. Além disso, possuir mais 

de um vínculo empregatício e alterações no 

sono interferem na ocorrência de acidentes 

laborais. 
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